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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo buscar a sustentabilidade do Distrito Federal na eficiência energética. Devido à ineficiência dos arranjos para equilibrar o abastecimento e o consumo da população do país, visto que Brasília que hoje se encontra com pouco mais de 2 milhões de habitantes perde para outras regiões como a cidade do Rio de Janeiro e São Paulo que possuem mais moradores que no DF. Conforme o crescimento das cidades observa-se que surgem novos consumidores que consequentemente geram mais resíduos sólidos, sob os quais o controle de Reduzir, Reutilizar e Reciclar são fundamental para manter a sanidade da população. A desestruturação no ciclo do Equilíbrio Energético, com o excesso desenfreado de resíduos sem que estes sejam reaproveitados, causa maior custeio das contas básicas e surgem gastos com saúde, o que tende a refletir inclusive na perda da segurança alimentar da população. Para evitar isso, é necessário que se invista em processos e produtos energeticamente eficientes. De acordo com Lavoisier, “A energia não pode ser criada do nada e nem pode ser destruída. A única possibilidade que existe é a transformação de uma forma de energia em outra.”, portanto, a eficiência do sistema de abastecimento energético depende principalmente da manutenção do ciclo “matéria prima – produto – descarte”, isto é reintroduzindo na cadeia produtiva o substrato energético presente no resíduo descartado. Dessa forma, evita-se o desperdício de energia, a poluição, e diminui-se o custeio já que a matéria prima (ou combustível) é acessível, trazendo qualidade de vida à sociedade. Em termos simples, a eficiência energética é a energia que deixamos de consumir, ou seja, é obter um saldo “positivo”, em relação à utilização e a disponibilidade de energia em termos de recursos naturais. Essa mudança de comportamento é essencial para a preservação do meio ambiente, dos reservatórios de água, para a nossa economia financeira e para a saúde das famílias. Ressalto que a eficiência, fundamental para o sucesso do processo, é medida pela capacidade de determinado método alcançar o mesmo resultado ou mesmo um superior, em termos de conforto e qualidade, dispondo de menos esforço, energia e menos recursos naturais e financeiros. Sua importância se dá, pois para que se alcance o equilíbrio energético, é necessário reduzir a velocidade de consumo, isto é, diminuir também as etapas e insumos necessários para a produção, bem como os resíduos gerados no processo.  Além disso, a otimização do transporte e da logística também contribuem substancialmente para a diminuição do desperdício de energia durante as etapas desse ciclo. Barateando custos uma vez que a utilização combustível derivados da transformação dos resíduos sólidos possui menor gasto do que ao utilizar eletricidade ou demais fontes não renováveis.
PALAVRAS-CHAVE: Eficiência Energética, Reaproveitamento Energético, Política Nacional de Resíduos Sólidos.
ENERGY EFFICIENCY AND MANAGEMENT OF NATURAL RESOURCES AND YOUR POTENTIAL WASTE
(Recovery of urban solid waste landfills and dumps in a

efficient waste management system)
ABSTRACT: This work aims to seek the sustainability of the Federal District in terms of energy efficiency. Due to the inefficiency of the arrangements to balance the supply and consumption of the country's population, since Brasília, which today has just over 2 million inhabitants, loses to other regions such as the cities of Rio de Janeiro and São Paulo, which have more residents than in the DF.
As cities grow, it is observed that new consumers emerge who consequently generate more solid waste, under which the control of Reduce, Reuse and Recycle is essential to maintain the sanity of the population. The disruption in the Energy Balance cycle, with the unbridled excess of waste without its being reused, causes higher costs for basic bills and health expenses, which tends to reflect even in the loss of food security for the population. To avoid this, it is necessary to invest in energy efficient processes and products. According to Lavoisier, “Energy cannot be created from nothing, nor can it be destroyed. The only possibility that exists is the transformation of one form of energy into another.”, therefore, the efficiency of the energy supply system depends mainly on maintaining the “raw material – product – disposal” cycle, that is, reintroducing the substrate into the production chain. energy present in the discarded waste. In this way, energy waste and pollution are avoided, and costs are reduced since the raw material (or fuel) is accessible, bringing quality of life to society. In simple terms, energy efficiency is the energy we stop consuming, that is, obtaining a “positive” balance in relation to the use and availability of energy in terms of natural resources. This change in behavior is essential for the preservation of the environment, water reservoirs, for our financial economy and for the health of families. I emphasize that efficiency, fundamental for the success of the process, is measured by the ability of a given method to achieve the same result or even a superior one, in terms of comfort and quality, with less effort, energy and fewer natural and financial resources. Its importance is due to the fact that, in order to achieve energy balance, it is necessary to reduce the speed of consumption, that is, also to reduce the steps and inputs necessary for production, as well as the waste generated in the p In addition, the optimization of transport and logistics also contribute substantially to the reduction of energy waste during the stages of this cycle. Lowering costs since the use of fuel derived from the transformation of solid waste costs less than using electricity or other non-renewable sources. 
KEYWORDS: Energy Efficiency, Energy Reuse, National Solid Waste Policy.
INTRODUÇÃO

Os resíduos são resultados de toda cadeia produtiva e tem como uma realidade antiga onde na sua historia sempre existe a busca de seu aproveitamento. Os resíduos sólidos domésticos (RSD) na interpretação moderna - resíduos sólidos urbanos (RSU) são classificados como: Resíduos que são gerados no processo da vida e atividade humana, acumulam-se em residências, espaços públicos, estabelecimentos educacionais, médicos e outros e não tenham mais uso para o local de sua geração. este lixo grupo inclui resíduos de alimentos, utensílios domésticos, lixo, folhas caídas, resíduos de limpeza e manutenção de apartamentos, resíduos de papel, vidro, metal, plástico e materiais poliméricos.. A eficiência energética veio se tornando cada vez mais um ponto recorrente nas discussões sobre a demanda de energia em nível global e possui hoje um papel preponderante nas políticas mundiais de energia e de meio ambiente, em especial naquelas relacionadas às mudanças climáticas. 

Embora as primeiras iniciativas de conservar energia surjam na década de 1970, em virtude, principalmente, das crises do petróleo de 1973 e 1979, a questão da eficiência energética toma vulto, na década de 1990. As discussões sobre o aumento das emissões de gases do efeito estufa, que se acentuam especialmente após a Conferência Mundial do Meio Ambiente, propiciaram, entre outros resultados, um acordo internacional sobre Mudanças Climáticas. A Conferência resultou na criação e/ou na reestruturação de instituições destinadas a tratar de ações de eficiência energética como estratégia para o cumprimento das metas quantitativas e do cronograma para redução do consumo de combustíveis fósseis e da produção de gases causadores do efeito estufa1 , como estipulado no Protocolo de Kioto2 como se apresenta:1 Principais gases do efeito estufa: Dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), Oxido Nitroso (N2O), \;Clorofluorcarboneto (CFC) e Ozônio (O3). 2 De uma maneira geral, essas instituições estabeleceram programas que visam promover a eficientização energética nos setores industrial, residencial, comercial, de transportes, construção civil, além de máquinas, equipamentos e iluminação. Pelo lado da oferta de energia, também foram efetivados programas de eficiência nas empresas concessionárias, visando diminuir o custo de geração e o desperdício de energia. Alguns países criaram instituições específicas para tratar da questão da eficiência energética. A maioria dessas são subordinadas ao Ministério do Meio Ambiente e órgãos afins, e seus papéis principais são promover a melhoria do meio ambiente e a qualidade de vida das populações, por meio de programas de eficiência energética e de meio ambiente, tais como: o estímulo ao uso de fontes renováveis de energia, incentivos financeiros para isolamento térmico, etc). No Brasil, a eficiência energética ainda não é tida, na prática, como um instrumento de políticas públicas de meio ambiente. Embora o tema das mudanças climáticas e da poluição atmosférica urbana venha sendo enfatizado na política ambiental global, no Brasil, não há ainda uma ampla conscientização de que uma das formas efetivas.2 A Conferência realizada em Kioto, Japão, em dezembro de 1997, culminou na decisão por consenso de adotar-se um Protocolo (instrumento para implementar a Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas) segundo o qual os países industrializados reduziriam suas emissões combinadas de gases de efeito estufa em pelo menos 5% em relação aos níveis de 1990 até o período entre 2008 e 2012. O Protocolo de Kioto foi aberto para assinatura em 16 de março de 1998, e entrará em vigor 90 dias após a sua ratificação por pelo menos 55 membros da Convenção. 3 para minimizar esses danos ambientais seja a institucionalização de programas de eficiência energética. Os fatores que incentivam o país a estabelecer programas de eficiência energética são, principalmente, de ordem econômica (diminuição de custos) e energético (segurança no suprimento de energia elétrica). No nosso estudo tomamos como base os casos dos EUA, França, Inglaterra, Canadá e Brasil. As quatro experiências internacionais foram escolhidas, principalmente, pelas ações inovadoras em eficiência energética. 

O Brasil tem se baseado nas práticas desses países para implementar suas ações nessa área. Enquanto nos países desenvolvidos as ações de eficiência energética são centradas na política ambiental, no Brasil estas ainda são focadas na política energética. O objetivo geral dessa tese é avaliar a efetividade da eficiência energética enquanto instrumento de política  ambiental. Para tanto, foram definidos alguns objetivos específicos: 

1. Analisar experiências internacionais de programas de eficiência energética e suas vinculações com a política ambiental; 

2. Demonstrar que a desestatização do setor energético possui implicações na política de energia, nos padrões e mecanismos para a eficiência energética e para a política ambiental; 

3. Verificar se o Programa de Nacional de Conservação de Energia Elétrica (PROCEL) e outras ações que vêm sendo realizadas em relação à eficiência energética no Brasil vêm obtendo êxito em seu propósito e se existe integração com a política nacional de meio ambiente; 

4. Identificar as lacunas/requisitos existentes para que a eficiência energética seja implementada como instrumento de política energética e ambiental; As seguintes hipóteses foram levantadas: A primeira hipótese da tese é: As ações de eficiência energética interagem com a política ambiental, sendo na realidade um instrumento dessa política. Das quatro experiências internacionais analisadas, os Estados Unidos é o país que apresenta mais estudos e resultados quantitativos de ações e programas de eficiência energética e emissões de gases de efeito estufa. Foi, portanto, possível incorporar à tese mais dados sobre o assunto que nos outros países. 

Para complementar a pesquisa internacional, foram visitados alguns centros de assessoramento em eficiência energética, tais como o de Toronto, no Canadá e o de São Francisco, nos EUA. 

A pesquisa não obteve análises críticas, talvez em razão da ainda recente adoção das práticas estudadas cujo resultado real tende a ser verificável em prazo mais longo. 

Quanto às entrevistas realizadas (15), cuja listagem está em anexo, houve uma preocupação em, por um lado, ouvir especialistas da área, especialmente professores que vêm estudando as questões de eficiência energética e meio ambiente há algumas décadas. 

Por outro lado, foram entrevistados os responsáveis pela coordenação de políticas de eficiência energética e meio ambiente, no âmbito da Eletrobras/Procel, do MME, do MMA, da ANEEL. 

5. Por fim, foi de grande valia para a elaboração da tese, a bagagem de quase vinte anos de serviço público, trabalhando com políticas públicas de ciência e tecnologia e meio ambiente e a experiência acadêmica na Coordenação de Pós-Graduação de Programas em Engenharia (COPPE/UFRJ), onde realizei mestrado no tema energia e meio ambiente, fazendo simultaneamente, consultorias para a Eletrobrás na mesma área. 

Nos últimos anos, esse setor precisou se desenvolver. No Brasil, em 2010, foram gerados 66,69 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos. Já em 2019, o descarte aumentou para 79,06 milhões de toneladas – 18,6% a mais. A relevância do biogás na matriz energética mundial e no Brasil ainda é bem pequena. Porém, não podemos ignorar que desde a década de 1990 essa fonte vem aumentando, principalmente, na Alemanha, Reino Unido, e Suíça que são os países com maior número de plantas de biogás no mundo. Juntos, esses países somam mais de 10 mil estações — esgoto, sobra orgânica, agricultura, industrial e aterros sanitários.
A Europa, de maneira geral, vem desenvolvendo a malha de biogás e alavancando o setor com incentivos diretos, como é o caso das tarifas feed-in, créditos de carbono e créditos fiscais. No caso dos Estados Unidos, há incentivos governamentais em créditos fiscais por subsídio à produção. Assim, o país já possui mais de 2.000 plantas em operação.
No Brasil, há cerca de 2.100 municípios que possuem aterro sanitário para o descarte dos resíduos, mas, até o final de 2018 havia apenas 276 plantas de biogás em operação. Sendo as matérias-primas utilizadas o esgoto, lixo e resíduos da agropecuária.

Juntos eles produzem 3 milhões de metros cúbicos por dia. No que diz respeito ao uso final da produção brasileira de biogás existente, 73% é destinada para a geração de eletricidade, 17% para a geração de calor e 10% sofrem processos regulatórios previstos na ANP, para que possam se tornar biometano.

Em 2019, por exemplo, a maior cidade do país, São Paulo, gerava cerca de 20 mil toneladas de lixo por dia. 
Ou seja, um potencial enorme para exploração de biogás de aterro sanitário. O potencial de biogás no Brasil é grande, fala-se em torno de 70 milhões de m³/dia, mais do dobro que hoje se importa gás natural da Bolívia.

MATERIAL E MÉTODOS 

Um ponto-chave na metodologia de gestão de resíduos é o conceito internacional de hierarquia de resíduos, que no sentido convencional caracteriza o sistema de gestão de resíduos como uma estrutura hierárquica baseada em três princípios: prevenção, reutilização e reciclagem de resíduos, aperfeiçoamento de tecnologias de aproveitamento final e monitoramento. A Agência Ambiental Europeia especificou as opções para lidar com resíduos, como preferência é reduzida, como segue:

a) minimização na fonte de geração de resíduos e prevenção da geração de resíduos («Resíduo Zero»);

b) reutilização;

c) transformação em matérias-primas e produtos;

d) compostagem;

e) incineração ou enterramento com recebimento da energia;

f) enterro sem obtenção de energia;

g) incineração sem obtenção de energia.

Dentro da estrutura desta abordagem, é óbvio que um método difundido de aterro em lixões e os aterros sanitários ocupam o menor nível hierárquico de organização do sistema. Isso significa que o modelo existente de gestão de resíduos, tanto na prática mundial quanto no Brasíl, precisa ser melhorada. Uma parte importante do atualização dos princípios da hierarquia com a prática diária de gestão de resíduos é a recuperação de aterros sanitários e depósitos. A recuperação de aterros e lixões como locais de disposição de resíduos está sendo considerado pelas comunidades internacional e no Brasil como uma medida importante e necessária para reduzir riscos ambientais associados ao acúmulo e decomposição. As crescentes necessidades de investimento associado ao desenvolvimento de áreas urbanizadas com o aumento do custo da terra urbana é aumento em todos os lugares, o que obriga ao envolvimento de lotes de aterros/lixões num volume de negócios recorrente. No entanto, temos que afirmam que a taxa de remediação funciona na prática mundial e doméstica não é suficiente para reduzir a gravidade dos o problema.
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                                                                            Usina de BioGás
O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) criou, nesta terça-feira (6), a Comissão Nacional de Incentivo à Reciclagem (CNIR), que será responsável pelo estabelecimento de diretrizes para esta atividade no Brasil. Observa-se que a recuperação de aterros é uma abordagem relativamente nova usada para prevenir a expansão de aterros, o que evita custos adicionais de aquisição de terrenos tangíveis para novos objetos.
Sem dúvida, lixões e depósitos a céu aberto não têm o direito de existir, porque recursos colossais de terra estão sendo apreendida no país, poluição de longo prazo e direcionada de ambientes naturais e deterioração de a saúde das pessoas ocorre, o valor material do material reciclável é perdido sem sentido, as sociedades criminogênicas são formado nos territórios de lixões, etc. Refração da consciência do consumidor e do fabricante em termos da ideologia do «Resíduo Zero» e da gestão hierárquica dos resíduos é, a nosso ver, o ponto de partida o longo caminho para resolver o problema.

Muitas vezes, os terrenos que requerem recuperação localizam-se perto das principais rodovias, ou seja, possuem boa acessibilidade de transporte, sendo, portanto, extremamente atrativas em termos de desenvolvimento secundário. No entanto, eles não podem ser usados ​​sem eventos especiais. Atenção merece o fato, que a maioria dos locais de descarte de lixo no Brasil estão localizados em proximidade inadmissível de edifícios residenciais, água objetos, florestas suburbanas, terras agrícolas. Assim, o aterro sanitário no Distrito Federal (no dia 17 de janeiro de 2017, o Distrito Federal inaugura o seu primeiro Aterro Sanitário público), localizado próximo de região administrativa de Samambaia e Ceilândia. A área é de 760 mil m², dos quais 320 mil são destinados a receber rejeitos. Por enquanto, será depositado no local aproximadamente um terço da produção diária de lixo do DF, que virá das usinas de tratamento do Serviço de Limpeza Urbana (SLU) no P Sul (Ceilândia) e na Asa Sul (Plano Piloto) e das áreas de transbordo de Brazlândia e Sobradinho. A estimativa da autarquia é que sejam aterradas entre 900 e mil toneladas por dia, o que equivale a 40 carretas. O custo para construir a primeira etapa do Aterro Sanitário de Brasília e executar obras de infraestrutura é de cerca de R$ 45 milhões, com recursos exclusivos do SLU.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para fiscalizar a eficiente de lixões ilegais e legais, o monitoramento de territórios, que é parte integrante do gerenciamento de resíduo sistema de gestão, é eficaz. Entre os métodos de monitoramento de lixões, destacam-se dois blocos principais: remoto (baseado em imagens de satélite) e terrestre (amostragem e pesquisa em laboratórios estacionários). Isso é comprovou que a combinação dos métodos remoto e terrestre é a mais representativa dos resultados no sistema de monitoramento de lixões de resíduos sólidos. Para minimizar o uso de produtos mais caros (tanto em termos de tempo de execução e custo da pesquisa) métodos de base terrestre, é conveniente realizar uma análise primária, usando imagens do espaço. A identificação de locais de armazenamento de resíduos em um determinado território é realizada pelo reconhecimento desses objetos em imagens de satélite.
Ao determinar o tipo de uso secundário do território após a recuperação de lixões, são necessárias informações que permitam maximizar as perspectivas de uso secundário das parcelas. Neste contexto, surge um leque alargado de oportunidades, o que confere a utilização do em conjunto com as ferramentas de modelagem de geoinformação (GIS). 
CONCLUSÃO
Os resultados teóricos e práticos da pesquisa permitem afirmar a necessidade e demanda de recuperação de lixões e aterros fechados de resíduos municipais, a fim de estabilizar o estado

Ecológico do ambiente e requalificar o território. A tecnologia de recuperação e a escolha de perspectiva de uso de lotes de terra dependem dos parâmetros qualitativos e quantitativos do objeto, que são estabelecidas como resultado de levantamentos geoecológicos. Para a identificação rápida de armazenamento de resíduos e locais de descarte, é aconselhável usar os recursos de detecção de distância e modelagem GIS. o obtido os resultados podem ser usados ​​para determinar a extensão e a sequência dos trabalhos de remediação, a justificativa para investimentos no desenvolvimento de estratégias e esquemas de planejamento territorial no nível local e níveis regionais


O futuro do biogás é bastante promissor por uma série de fatores. Primeiramente, há uma expectativa de que nos próximos 10 anos o petróleo tenha o seu ápice e depois comece a diminuir a sua relevância na matriz mundial. O maior motivo é a necessidade de redução dos gases do efeito estufa, conscientização da sociedade sobre a pegada ecológica e a disposição de fontes renováveis, mais limpas e mais baratas.

Nesse caso, o biogás de aterro sanitário se destaca, pois supre a necessidade do descarte correto dos resíduos sólidos e dá um novo uso ao biogás e biometano que podem ser utilizados para gerar energia, no caso do biogás, ou combustível de automóveis, no caso do biometano. Ademais, é uma alternativa para países diversificarem sua matriz energética, garantindo autonomia e controle dos preços na geração de energia.

Os desafios ainda são muitos, mas é preciso se construir uma legislação e uma regulação que incentive a produção de biogás no Brasil. Alguns informes na construção de uma Usina de Biogás através de um Aterro Sanitário e seu retorno pra produção na geração de Energia:
a)Quanto custa uma usina de biogás?

Resposta: O investimento inicial para implantação foi estimado em R$ 51.537,17, e os custos anuais do sistema foram de R$ 5.708,20 com manutenção, R$ 4.390,40 com depreciação e R$ 1.366,77 com juros.
b) Quantos m3 de biogás gera em kWh?
1 m³ de biogás é equivalente a 6,5 kWh de energia elétrica e a eficiência dos sistemas de cogeração varia entre Resposta: 30 e 38%, ou seja, 2,0 – 2,5 kWh, o que condiz com os resultados encontrados neste estudo que foram de 32,3% de eficiência e 2,1 kWh.
c) Quanto custa o m3 de biogás?
Além disso, o preço do biogás é mais em conta. Tenho abastecido por R$ 3,99 o metro cúbico, enquanto pagaria R$ 4,15 pelo GNV.

d) Qual a diferença do custo do KWH e M3 do Biogás ?

Resposta: 30% mais caro.
Em tempo: Além da Usina Gerar meios para Produção, cuida da saúde e dos empregos.
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